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1 AVEIRO

- 0~ Constitucionaiisn'io

Podre

O sr. Pinheiro Chagas, um

dos corypheus mais antorisudos

do velho nietnphysisnio portuj

guez, zangou-se nn camara com

o sr. Manuel d'Arringn por o dc-

    

putndo republicano haver tratar

do com -desdem- o constitucim

nalismo. O illustro Thomaz Ri-

beiro da, prosa, 'que para maior

desgraça d'este paiz ainda ha. de

ocoupar um dia não remoto o lu-

gar do Thomaz Ribeiro do. verso

no banco dos ministros, 'assu-

nhou-se como gato bravo com o

representante do Funchal e de-

clarou alto e bom som, som aflnu~

tudo de rouxinol primaveral co-

mo elle diria. se estivesse no meu

lugar, que o sr. Manuel d'Arria-

ge. tinha obrigação de acatar e

respeitar e veuernr o constitucio-

nalismo porque se não fera este,

ouçam os leitores, _'o austero re-

publicano não occuperia no par-

lamento a cadeira. de 1'0p1'csentnn- I

te do Funchal.

Bem bom. De maneira que,

o segundo o processo do trovador

du facção constituinte, nós todos

republicanos temos obrigação não '

direi de adorar mas pelo me-

nos de respeitar a. monurchin'

" constitucional, porque se não

fosse ella cu ousado que n abo-

mino, eu atrevido que e não temo,

' serie, poucas horas depois dos

leitores do «Povo de Aveiroi le-

rem estes linhas, agarrado, amor-

deçado ,e atirado :to fundo d'uma

masmorrçt por ordem d'esses mes-

FOLIIETIM

A IEWMW¡

    

" E' uma forma de governo que não admit-

l v nenhum poder irresponsavelnem nenhum

,, (u'lci' lrrevornvel.

E' uma forma de governo sob a quiri o

@Ucrania real, ellcctiva, permanente resido

unicamente no corpo eleitoral de modo que

a “acao pode sem leque tor enganada (les-

iruir o engano e estam' no dia imineihato

oque liavin !eliana vespera. v

E' o unico regimen que se pode logica-

mente hurmouisar com qualquer systems

electi vo.sohreiudocom o suil'raglo universal.

N'oulro tempo a França regca-se por uma

monzircliin absolulsEssa monarehia gover-

nava som dar satisfações ao paiz para que

nunca appeiluva, ou, pelo menos, se convo-

cnin os estudos geraes era s titulo pura.-

inento consultivo. _ _

Ali'-n10'issu talconvoco ao dependia com-

pletamente da vontade o ¡neuem-lia que

nào cm obrigado a. fazei-o por carta ou

constituição alguem. _

1' (l govrruo do rei estava :teima de todos

ideia do- liberdade. Ninguem tinha o direi-

tode !aliando escrever oumesmo de penso¡-

scm sua nutorisnçãc. A sua autoridade

não assentam sobre o consentimende po_-

vo; :tsseuizivn alwnas sobre :i iorçuz-u fores

moral representada pelo Egreiaou a força

material representada pelo exercito. Era o

ro imen do aihiirio. _ _

ste reginien ora entao posswel, era

mesmo logico_ Apoinva-se sobre um preten-

dido direito exterior :i humanidade, direito

_ que já hoje não legitima os euiprehcndi-

mentes_real_islas, digaiiios-lo de passagem.
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mes que tambem embirram com

ella. e que andam por ahi n'este

momento _o pedir e. vinda. dos

conventos, creio que sem ades-

respeito e sem desdemn pela

constituição porque me não cons-

ta que o sr. Pinheiro Chagas os

haja censurado na cannan .

O homem que apoiou o duque

d'Aviln, quando esse clericul fo.-

çanliudo de triste memoria exigia

o muro nos cemitcrios, prohibia

os enterres civis enemeuva for?

nadas de concgos, entende que

os nossos paes verterum o seu

sangue, perderam a. vida, gasta-

ram o dinheiro', arrasaram a. for-

tuna. não para. nos emancipar tor-

nando-nos cidadãos livres com

raciocinio e criterio mas para nos

ligar de pés o mãos á sua obra,

a arca sunta,o cenaculo divino

em que não é dado aos profanos -

entrar.

Pois que! Nós temos a petu-

lancia. de accusar a monarchia

constitucional de conservar hoje

quasí tantos analphabetos como

existiam no momento em que

subiu ao poder? Nós ousamos

:tccusul-a. de nos ter roubado por

flu-inn tal, que a. metade da nos-

sa receita é hoje para pagar os

juros'da divida publica ?

Nós possuimos O descaro de

lhe lnnçurás costas a responsabi-

lidade da politica de sermlhe que

para ahi se joga., 'do estaciona-

mento actual do commorcio e du

industria., do abandono das colo-

nias, de todas os poucas vergo-

nhns, que não inventamos por

que já passaram á historia?

Ah! bestinhes que sômose

a que tanta _falta nos' faz' um

bom pau, deniurmeleiroi Nós,

os idiotas, não sabemos que era.

m_

mas que n'aquella opocha podia ser inv0ca-

do com cento ar do iuãe por os que' acre-

ditam na_providencia, visto que o ramo

Capote nao negou Deus até aomomonto da

rovoluçao.

Hoje, ;i monarcliin absoluta não de

mais ser defendida por nenhuma cousl ora-

çao, por capciosa que soja. Os legitimista¡

mais-decididos abandonam-a o trocam-a

por umnnonarrhia representativa. um 30-.

verno do duas cabeças, com o povo eu bai-

xo o o re¡ em cima. p

Entro os partidarios d'ests ideia, uns

partem do principio que o suliragio univer-

sal tem o direito de estabelecer o monar-

cnie, que, e_ noção soberana pode abdi-

car a sua soberania em 'ÉVOI' d'um homem.

d'uiua (emilio e abdicale para sempre.

Outros appellsm para o direito divino.“-

iuitiom gde a providencia, constituindo os

nações, ou~lhes aptidões para tai ou tal

term: de governo e quo não podem sabir

jamais sem se condenmar ao suicidio,asslm

como um homem nào pode sahir'das con-

dicoi s de existencia quo a sua natureza lhe

impõe, e acrescentam naturalmente que a

constituição providencial da França é a

constituição menarchica.

Tanta solidez tem um como outro d'estes

:r umontos. Na. hora actual a meuarchia

po e ainda imporrso-uos pela. força¡ mas

o que não poderá. d'aqui em demite ,e es›

tribar-se na razão; deixou de ser defendi-

vel em nome da soberania naclcual e dos

_direltesjdo sutlragio univorsal como em

nome da autoridade religiosa.

Admitildo o sulfragio universal, a Repu-

blica e a sua consequencia necessaria. hão

e dimcil demonstrar que uma procla-

maçin monarchiea seria, da parte dos

que u votassom, um abuso do poi'ler, um

voto contrario ao direito c por isso mesmo

nullo aos olhos da consciencia.
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olhe «sigam/1mm haviam pegas (Ibiavtiiabttà

isso exactamente o que Monsi-

nho, Herculano, Passos e José

Estevão queriam.quando comba-

terem no campo jornalistico,í

tribunicio e no campo da batalha

pela monarchia constitucional.

Atacando-n., faltando-lhe ao rcs~

peito, insultamos a memoria d'a-

quelles patriotns sublimes que

foram os fundadores da egreji-

nha de lndroeiras, de illegnlidn-

des, de patifarins, de iufamias de

que o Fontes, acolytado pelo José

Dias, pelo Braamcamp e quejau-

dos, épresentemente o summo sa.-

cerdote. ' ' '

' Republicano:: inimigos do

constitucionalismo, que fazeis

parte da conmiissão aveirenso

que promove a erecção d'um mo-

numento 3.0 orador pOl'- '

tuguez, pedi a. vossa. demissão.

Andae, patetas das luminaries,

incoherentes, que não sabeis o

que fazeis. Seis os adversarios,

lemos, mas encamiçados e cons-

tantes das miserias que na histo-

ria contemporanea se chamam e.

Penitencinria,Lourenço Marques,

a Salumancada, Villa Fernando

etc e por Outro lado adornos José

Estevão. Combateis essas infe-

mias_ na imprensa., na urna, no

PREÇO DAS PUBLICAÇÕES'

Na secção des annnni-ios: onda linha 30 rs.

_Anne 3,'

 

No corpo do jornal: onda liuliaeurs.

Numorg avulso _ ~

Iledacçao c udmmlstraçuo--rna Direita.

30 rs.

 

por conseguinte vós atacando-as

ntucaes n. memoria d'aquelle que

protendeis perpetuar em Aveiro.

Vós outros, repubñonnos de

Lisboa, para. que fundaes clubs

com os nomes de Mousinho da.

Silveira, Fernandes Thomaz,

Passos Manuel e José Estevão?

Pois nllaes tào um] do constitu-

cionalismo e glorificaes os nomes

dos seus fundadores nas vossos

creações? Anmldiçoncs nmonar-

chia, porque, entre outros factos,

não instrue tros milhões de anul-

phzibetos e idos fundar escolas

nos clubs que teem o nome dos

responsaveis por tel crime?

Olline para Pinheiro Chagas, o

«condoiticri» annrvonia, e ouvi

o que elle diz. Pinheiro Chagas

uffirmn., que atacando o constitu-

'cionnlismo insultnmos os grun-

dcs patriotus que citei. Pinheiro

Chagst quer que rcspeitemos as

gentilozns do partido preto bran-

l eo, do grmijoln e do boldomera,

I para, que respeitamos tambem o.

memoria do Passos, Mousinho e

José histovíio.

› Mas o autor infeliz da. «His-

  

_-._._. o_

mae-ção popular ás torpezus da

monarchia constitucionahreacção

que manifestaram com violencia.

na Belemzede, na Patuleie. e nas

luctus da tribuna. onde deixaram

d'isso documentos tão brilhantes

na discuSsão da questão inglcza,

da reforma de. carta, da liberda-

de de ensino, de. suspensão dos

garantias e das irmãs de. caridade,

repararia. que quem lhe insulto.

os restos venerandos não somos

nós, privados do alto valor que

possuinm, porem enthusiastes e

dedicados seguidores dos nobilis-

simos exemplos que nos legal-nm

de' amôr á. patria. e á liberdade.

Quem lh'os insulto. são uns repu-

blicanos de ha tres dias, uns re-

gei'ieradores de ante-homem, uns

uvilistas de hontem, uns progres-

sistas e censtituintes de hoje,

que arrastam pela lama a digni-

dade politics.. Se os velhos pro-

gressistas surgissem 'hoje do tu-

 

mulo não seríamos nós, que

continuamos o progresso politi-

co, administrativo, social que en-

cetaram, progresso necessario e

fatal, previsto pela sciencia, de-

toria. du Communav não repara ,Sejado Pela humanidadei qua el'

que, pretendendo ncobertar as :10-3 1'81701_1“'mm- 0mm tm?“ mm

i hostcs neilindns da moleza, com 51100003113 “03 111011313111003 *1°

00mm“) e.11111113113ente ainda“ 00m os nomes nutoriszulosdos velhos

uma perseverança e Imclencwa1 liberaes, lavra a. desgraçado. sen-

admiraveis supplicando o auxi-

lio nacional em favor _da obra,

que emprehendestes.

Ficaesabendo, porque o di¡-

ae o Ir. Pinheiro 'Chagas e o

que o sr. Pinheiro Chagas diz 6 um

credo, que' José Estevão' foi um

biltre, .Um biltre. lim, quenão

ignoram quando trabalhou pelo

constitucionali'smo' us ladroeiras,

as traições e deslealdade _que elle
. tele' .› . . ._ i

praticar'ia para com a naçao e

  

As sociedades humanas, formadas de so-

res mortaes que se renovam sem cessar,

modificam-se continuam ente por si proprias

e eu enso que ninguem ousa attribuir :i

;ereção actual a faculdade do- dispor das

gerações futuros e de lho¡ coniisoor os di-

reitos.

A maioria pode hoje eleger o sr. Thiers,

o sr. Louis Blanc ou o sr. Andrei¡ do Ker-

drol cheio do poder executivo da Republi-

ca; usa d'um direito incontestavel a que a

minoria tem de so submettor. Está no seu

direito porque não compromette o futuro;

porque os eleitores ue nos suocederem teem

a possibilidade do esfMer a nova obra se

por acaso lhes não eouvier, porhue nos

proprios a podemos rever dependo o¡ srs.

Louis Blanc, Andrei¡ de Kerdrel ou Thlers'

se esses senhores mio governaer como (le-

sejariamos que goverusssem. › _

Porem o quo a geração presenta não pode

6 constituir uma monarchio. isto é. um go-

verno lrrcvegawl a heredltarlo; não pode

decretar que o poder pertença ao sr. Tniers

durante toda a suo vicio. com a condição

aggravantu de se transmitir em seguida ho-

reditorlsmente aos seus descendentes-ud-

mittindo que os ten-sem commettor um .

roubo e uma usurpnção.

Supponhàmos, com eiieito, que_ o_ sr_

Tliien ora eleito rei pela unaniundadoi

dos seus couc¡dudãos_. ou seja por

102000000 de veios pouco mais ou menos.

Todos os ¡nnos meirem em França,

3502000 eleitores. termo medio, que sào

substituídos por 350:(100 novos eleitores.

No tim de dez nunes terno, pois. chegado à

vida politico 35002000 eleitor", que veem

substituir um numero egual de eleitores

mortos. No lim de vinte :innos o numero

de eleitores renovadas ntiingli'zi 7000000.

No ñm de tiints nunes estara' q..zsi com-

pleto o renovameuto do cerpogeieiioral.

o
_. «um y a:

tença condemnntoriu da actual

_ politica monarehicn.

O «condottierin constituinte,

que não soube o que escreveuna

«Historia da Command: nem na

«Historia de Portugal», não sou-

be ngora egunlmente o que dis-

se aeeusando-nos de falta. do res-

peito :'i memoria. dos antigos pro-

, grossistas. Se se lembrasse que

Passos, José Estevão e outros

forum a. incnrnaçiio perfeita da.

.- t nn“. -.
   

 

Qual e o homem do lion re rapaz de sus-

tentar que o rouovnmonto (lo corpo eleito-

rsl que se pratica de trinta em trinta :mnos

não chegará n'um ponto «lado :i modiiicar

o maioria de modo a lema] a invornvol a

homens o ideias que autos repellia?

So este facto se dá e so as gerações que

São chamadas a succcilor-nos teem o mes-

mo direito que a geração de que fazemos

parte-»o que e innogaiel para quem admit-

te o systems. nlectivo-deverão possuir a

faculdade do modiiirur a constituição que

 

lhes legumes e de coniiar u mitos novos o

deposito (lo poder executivo.

Ora a mounrchia nega-.lhes esta faculdade.

A nienurcfiia iliz aos eleitores do futuro:

-l'oderois tocar nos ministros, no rei não.

O rei e irrevogavel, irrespousnvel, inviola-

vei.›

A monsrohia colioca pois cs eleitores que

vierem depois ile nos n'estn alternativnt~

soiirer um governo _que não querem ou

derribal-o por uma revolução.

l'urn reconhecer que :L mnnnrchla é logicm

mente incozuputiwi com qualquer systoma

elective nie e necessario mesmo CullSldE'

rar as gerações futuros.

As sociedades :são essencialmente volu-

veis. e, pure. evitar os abnlos Violentos, é

preciso que essn volubilidude natural, iuhe-

ronio :tes acontecimentos, tenha um meio

i legal do se ninnii'estnr; esse meio só a ile-

 

pilhlli'il. o assegura.

'l'onimnos nm oxexnnlo recente.

A 8 de maio 001870 perguntou-se à

França se rlln queria oonservnr o poder

20 uzinos do reflexão e esperiencin, ier-

naam o golpe e hstrulo de. 2 de dezem ro;

se entendia que os .limpas, os .Loruy, os

 
Mng'nan tinhnnilamlndo'bem aprisioniui-

do, deprimido, lusilando os representantes

estofo do sr. Pinheiro Chagas,

que votariam ao desprezo se lhe

não pregnssem quatro pontapés

por indignos da. liberdade e do

honrado, digno e leal nome, por-

tuguez.

A democracia, senhor pro-

fessor do curso superior de letras,

não é parar e calar; é marchur e

discutir. Parar e calar é só para

os que, ;como V_ Ex.', collocmn

e. barriga acima do cerebro e o

coração ao Indo da boca. Por

quanto hn, não ensine nos seus

W

do pow, e 7.200;000 eleitores

08001000 responderam tipo sim.

A S de fevereiro do 18 l, isto, é, passado

menm (Tum nuno, os mesmos eleitores ele-

geram uma assembleia nacional, assembleia

ue ratificou quasi por unanimidade, o L

de setembro (proclamação da Republica) o

pronunciou por sua vez a destituição do

Louis Bonapariee da sua dypastia.

Devemos concluir d'ahl que o povo fran-

eez foi uprlchoso procedendo assim? De

modo algum.

O povo france: foi tão caprichoso como

o seria um homem que se uesemharnçasse

d'um mundatirm infiel :i que houvesssc con-

cedido toda a sua conllançl e que por lim

llic sahisse um tralanle. O povo france: an~

dou erradamente na ahdicação da sua con-

fiança; os acontecimentos provaram-lhe que

se havia. enganado. Desprunnneiou-so por

tanto. '

Se vivcsscmos em Republic?, a França,

reconhecendo o seu erro, llilVL'l'ill duposto o

homem de dezembro sem violencia; eumo vi-

viamos em innuarcliin tivemos de fil'LL'l' uma

revolução para nos livrurmos d'i'lle.

Barrios-hão que u'umuuemrchlu tan:-

hem se pode recenhecer :io povo o direito de

eliminar essa mounrchu. isso não é serio.

L'm governo que tal puriniiusse mole¡ serio

uma monurcluu. Seria uma forum partícula'

de llopuhlica onde o chute do poder executi-

vo, em lugar de ser nonumlo por um cspnp

de tempo determinado, se-lo-liiai por um es-

paço de tempo indeterminado, mas ticzmdo

sempre revoguvcl. A heredilaiiedude e ;i ir-

reVogahilnlaiie são os caracteres essenciies da

 

sobre

1105 “1005 de LUUÍS BUllil-Pm'lci 50300015 ÚU monarelua e e por isso que lodo a muuarchio

ê incompaiivul com o direito pepinar.

Apressemos-nos demais :i acrescentar de

;pass-igv'ill ipi:: uinn-i'urmn de Republica como '

e que acabamos de snppor apicoenlana lin-

iucusos perigos. Ucp'Joitiiildo uns mitos d'un¡
\
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.2 _ POVO DE: AVEIRO

discípulos ns suas peregrinos campanha encrgica contra a direcção q nistração municipal; o sr. Mendes alaga os mercados europeus com a

thoorias politicas. do hospital o fique ella sabendo que Leite como seupatronato sem limites; metade, pelo menos, de toda a som-

  

  

 

estamos decididos a ir às ultimas. De-

  

o sr. Cesar do Sá. o heroe da terra,

 

ma d'aquelle alimento, consumida no¡

” vem logo o capitão mor com todo o

ãqnotua.

 

Amonarchia na

localidade

Para o povo aveirense reconhecer

as cxcellencias do regimen monarchico,

não lhe e preciso mais 'do que olhar

para o bellissimo estado em que ha

vinte annos se encontra a sua terra

natal.

Aveiro, como algumas outras pc-

quenas cidades do paiz. acha-se n'uma

situaçãouniiserave'. Aqui campeia o

mais desaforado de todos os t'avoritis-

inose a mais criminosa do todas as in-

dolencias.

As nossas ruas parecem ruas de al-

deia. De inverno atola-se a gente em

lama ate ao joelho, do verão morre-

mos suttoeados com poeira. 0 alinha-

mento das casas e d'uma ratice a toda

a prova. Cada proprietario faz o que

lhe parece na construcção dos novos

edilicios. Se oengenheiro da camara

tem o cuidado de lhes marcar uma po-

sição regular, conveniente e bonita lá

seu cortejo de intluencias importunar

o presidente da camara e como o pre

sidente da camara, seja progressista,

ou constituinte, ou regenerador, tema

politica atravessada na garganta o ca-

pitão mor é logo servido a correr...

por causa dos votos e a indicação do

engenheiro calca-se aos pés. Outras

vezes este, já cançado de tanta pouca

vergonha, não se incommoda a fazer

cousa que geito tenha e deixa-se ir

na corrente.

Quanto á policia vimo-la por um...

oculo. Os malandros fazem por ahi o

que querem; roubam, jogam, gritam,

batem, o diabo. Entretanto o sr. ad-

ministrador do concelho dorme, o sr.

governador civil joga o voltarete e nós

temos de sahir com a boa bengala de

cana da india debaixo do braço por

causa das duvidas.

De institutos de caridade, benefi-

cencia ou soccorros não rallemos. Es-

ses, coitaditos, cahiram o mais baixo

que podiam caliir. O asylo da infancia

desvalida là vao coxeando, aqui caio,

acolá me levanto, conforme Deus quer

e é servido. Não censuramos os seus

directores, porque não sabemos se

são culpados da sua decadencia. Limi-

tamos-nos a apontar.

0 mesmo não diremos já do tios-

pital. Ahi lia esrandalos, irregularida-

des, factos criminosos que a meza não

sabe e não quer reprimir. Esse sym'

pathico, util e nobre' estabelecimento

está-se a desacreditar pur 'causa da

tncuria e desleixo da sua direcção.

Os srs. mezarios dormem, não

querem cumprir o seu dever, estão

atacados de monarchite? Pois contem

comnosco. Vamos cncetar não tarda

_um_

homem todos os recursos da administra ão

por tempo indetermlnsdo, conceder-¡edite-

tiia o meio de viciar o sutiragio universal,

de o alterar, de o fazer desapparccrr do facto

ainda que conservando-o na apparencia e

n'esse caso como no da monarchia sem dis~

furos iriamos parar :i fatalidade das revolu

ções. _

Assim desde que se sahe do regimen da

força, da oppressio, do arbitrio para entrar

n'utn reginicn de liberdade. d'eleiçdes, de di-

reito popular, a cotisc uencla natural de tal

mudança e a mobilida o do poder e a neces-

sidade, por conseguinte, d'uma forma gover-

namental assar. elastica para consentir que a

referida mobilidade se niandesto seu¡ abalos.

Essa [creia d ii Republica.? '

Logo podemos. estabelecer: não que a

Republica e superior ao sut'l'ragio uni verszd-

porque um tal mod) de dizer pareceria indj›

car que o sulTragio universal e, a Republica «

55.o_ duas cousas dislinctas, dois principios

dilicrentes que se 'rat-iria de subordinar um

ao outro'. c deixaria ate suppôr que o suf-

fragiu universal pode coextstir com a monar-

chi.;-nia5 que o sull'ragio universal nãoú

nem superior nem inferior à Republica; que

nao esta acima d'clla ncui abaixo, ueni tom

d“ella non¡ ao lado; que e a propria Repu-

blica, que o ¡Ju-frame universud e o 11'61“11(-

/jlicii são num ao' c ¡Itesniu cousa, que se não

pod": (lc-sír'nír lili-ta sem destruir a outra e

”be-versa. d'un-is. pais.. perguntar-nos-hão

Os nossos aniversarios, uma Republica de di.-

reit o diiuioY» -Ndol Fazemos uma Republi-

cn fundada ii'tnu direito essencialmente Iiu~

mano 2-0 diioito da tanto_ '

Tivemos tempo durante vinte anuos pa-

ra conhecer o emprego que a tuo narcliin luz.

do suti'i'ugiu universal. Transforma-n, usur.

1,3%,_ suppzi,im-t› ati: Il'cllu at) restar um

situulacw. mio 0541¡th coul'cssar- sc absolut a

recorre :i urna hypacrisii .ippirente. U;ss.i '

   

 

    

   

      

    

     

  

       

   

    

   

   

             

   

   

   

 

  

          

   

   

  

  

 

pois queixem-se.

0 montepio faz pendant com os

dois. Gs responsaveis, unicos respon-

saveis 'da decadencia d'essa associação; '

cujos resultados podiam ser tao bit-'7

lhantes, são os srs. associados.

Estesvsenhores, por indolencia e

mandrice extraordinarias , abandona-

ram aquillo completamente, entrega-

ram-se ás mãos dos capitães móres

que pozeram e dispozeram da socieda-

de corno cousa sua, deixaram lá domi-

nar niedicos e pharmaceuticos e escri-

pturarios que elogiam direcções sua

imagem e similhança e faziam tudo o

mais que lhe podesse servir os inte-

resses preprios em detrimento dos da

sociedade, isto é, *tanto amlarame de-

sandaram, que pregaram com o nego-

cio de cangalhas. Deixem estar, meus

senhores, que agora é que lhe hão~de

achar o erro. Nunca_ vos serviram as

lições? Olhem, ainda ha pouco recebe-

ram uma rasoavel. Trabalharain ate

suar para metter no montepio um nie-

dico, que andava ao mesmo tempo a

tratar de apanhar posta por outro la-

do. E atinal ? Apanliou a posta e

deu-vos com a eleição do montepio na

cara. Ora para a outra vez ;ensem e

indaguem do individuo, antes de o es-

colher, para vos não succeder anda-

com uma candêa atraz de medico co-

mo presentemente.

O Zé Pou'nlio gosta de marariolar

não quer saber (lo que lhe convem?

Então anda, Zésinho, paga sotIre' e

cala-me o bico ainda em cima senão

vão-te as costas.

E é bem feito. Tanto bas-de levar

que has-de apprender.

Continuamos a destiar a mcada.

lia uma questão importantíssima*

para Aveiro, que é a da barra. Tudo

grita contra a barra, todos a querem

boa e afinal está sempre na mesma.

De quem e a culpa? E' do Zé povinho,

o culpado eterno de todas as poucas

vergonhas. Quando sacudir a albarda

que o sr. Sebastião Lima e o sr. Ma-

nuel Firmino e ,0 sr. João do Mestre,

o capitão mór lá das Aradas, lhe ter-

raram no lombo ba já vinte annos

e se resolver a mandar á' camara

um deputado intelligente, honesto e

digno que peça ao ministerio strictas

contas de tal negocio e aclare em

pleno parlamento a contusão que n'elle

reina atacando os escandalos, 'se os

lia, e combatendo as irregularidades,

se existem, nos veremos se a cousa

corre ou se não corre.

Por ora, emquanto o deputado de

Aveiro sahir do chapeu d'aquelles tres

senhores e dos chapeus dos seus sa-

tellites em logar de sahir da uma li-

vremente, não pensem no caso' e dei-

xem peorar a barra até ella se tapar.

Para que havemos de continuar a

citar escandalos? São tantos, que on-

cheriam duas duzias de numeros do

Povo de Aveiro. Por hoje deixaremos

em paz o sr. Manuel Firmino cum os

seus saltos acrobaticos na politica e as

suas graves irregularidades na admi-

_

volvo os recursos administrativos para

fazer triumpliar os candidatos, que lhe agra-

daiu;espallra a mãos cheias odinbeiro d'une

para corromper os outros; intiniida; volta as

urnas de fundo para o ar e revoch tudo o

mais que lhe couvem; _decreta antecipada-

mente a maioria que quer obter a em vez

d'uma camara que represente o ais obtem

uma camara que emana darei. na reall-

dade uma monarcliia absoluta com este ulti-

mo nome de menos, e uma requintado ma

té de mais. , ,

Quo nos respondeu¡ a isto Os mouarchis-

tas? l'rocuram objecções, porem encontram

só sophismas.

l retendem que-os nossos argumentos se

voltam contra nos; quo sa ellos não leem o

direito de prender 05 nesses descendentes

tundando a nionarcliia. sob o pretexto de

que se lho tira a faculdade de mudar de dy-

naslia ou d'estabcleccr a republica, tambem

nes o,u¡¡o temos de os prender ela fundação

da Republica definitiva, que lie arranca a

!acuidade de estabelecer a monarcliia. Acres-

ceulam 'que a nossa maneira vi'encarar a so-

berania nacional conduz ao .absurdo, porque

o rnnovanimilo do corpo eleitoral é incessante_

c que, para sermos lcgicos, devpiaiiios

pi opor que sc mudasse de gowmo todos os

  

nossos capri. lus e excirtiliicidados. p

A primeira d'estas_ objttcçõus demonstra

que os tl'uOl'tal'CilÍCOS nunca coniprehendei'am

oque é itepuhlma, porque comparam uma

Repubáícz dirjinitica. com uma “Leitura/tia. '

A lirpubhca não uma editoração, é o

contrario d'isso; i: a negação do d reitu d'qu

povo a fazer cousas tlcilllliltus. Quando se

diz : -J'Jo-cretdmos que a [fr-publica scju defi-

nitivo» e corno se diseseums: qugIUItOS á.

nação o (Iii-rito de estabelecer jamais um

governo definitivo.

Essa Ubjtcçao que nos opqu cabe por

    

  

  
   

 

  

  

  

nnnntos e exigir-lo tão variavel como _os

com que? Este homem não lia nada

que não,te , ..Deixemos-to puts com-

tudo que ele tem. _ \.Á,

Ficae em. pas, amigos, mas por pou-

:co tempo. Voimemos brçitp a, ;covers

diversos paizes da Europa, e eguat-

mente que este commercio americano

progride, incessantemente do anne para,

annp. E” teias províncias :de Fra ea~

h 'tam admito, no anne. de_ 18_

sar. _ -, ,,.g, _5m ,HH _ a se '. centosy'lcincoenta eseis mil tri ,

Pedimos, porem, a attenção do Zé cito kilog'rammas de carnes de porco,

povinho e não se esqueça elle de que conservadas, e n'este numero_ tignra-

o estado de Aveiro e, o estado geral rain, segundo_ estatisticos rigorosas,

de l'aiz. Se gusta, avante, _não-desaiii com mais de setenta or_cento os Es-

me e peça monarchia em dozes assim tados Unidos, convm oainda recordar,

como pede carneiro com__ba_tatas, tirmado na valia dos mesmos algaris-

       

  

  
   
  

  

' mos, que“ no anno anterior havia sido

8“ menor a importação d'estes productos

' alimentícios, em successiva progressão

--__-.--_-- de consumo. Quer dizer que a todos

desassoceg'a esta questão, aos que te-

mem comer carne com trichinas e aos

que receiam não poder mais vendel a,

As e que, no seio das adademias e dos

- ; conselhos de bygiene ou na bocados

O índnitamentepeguçrío eo grande mal'ChamOS de 03m? 51? DONO, SP SP

thema que preocctipa agora o mundo O“VGm 33_ PÉ'13V1'3S1_¡"'whfnga mcm-

medmo o a larga pedra angola¡ du nos¡ c n'icliino¡›l_iobta. AteJa lui em

extraordinario. moxtniento scientifico 1"_"3'103 SMChlcilell'O-i que P08“ i' DO?“

110,1¡emo; não podendo, po¡- ¡sso dei. vistoso annuncio, compotentemente sel-

xar d*interessarenos qualquer 'desco- @(10,0 0nd6_53_¡*31 Pre-51“"“ sara-n-

lierta n'este sentido, e sobretudo a MOS_ sem trio/nuas. _ . p

questão da transminibilidado ao homem h 0 avlso e tanto mais para 38m'

e a da culpabilidade d'este agente na (19001'. quanto 335 "Emas SO SG .des-

geracão de certos estados morbidos, o comem Pelo 'H'CI'OSCOPNL e que nada,

que para nos, constitua o ponto cul- absolummeme nada ,defãpecm se 9“'

[gigante do assumpto_ E mesmo, sai_ contra nas _carnes ti'iCillitlsadilS, .391163

algumas pessoas, apaixonada““ este da explicaçao d esse meio amplilica-

genero (investigações, pareçam um dor,_sendo absolutamente preciso ao

pouco esquecidos e desprezados os PUNK“ uma Quaid““ 83mm“, lille?

parasitas (imagem vegetal, 1,¡ aparece, venha das auctoridades, quer deriva

na tela do debate da ultima hora, o dos commercnntes honrados-

achado o a historia d'um novo orga-

nismo, o actinomyccs boots, _ entregue - ._ (9999"” )

ás mãos liabilissimas dos pes uizado-

res allemães; podendo este etermi-

nar uma 'atracção de natureza parasi- magno

toria, transmissivel directamente dos

animaes aos individuos da especie hu-

mana e susceptível d'engendrar desor-

dens muito varigdas, posto que obede-

cendo a uni processo de notavel lenti-

dão. Aquí está o que, muito em resu-

mo,' vem =a 'ser clinicamente este neo-

plasma parasitario de fresquissi-ma da-

ta, edo ua] procedein,a _oz _a sua

penetraç 'o' n'óf'o goiania“ usuario, di-

vers'as'itinamac ' scirciibsêriptâs, pou-

co ou qiia'si_nada “dolorosas, (“atom li-

mite em uni processoasuppuñitiv'o va-

garoso e pensado. ' " " ' 'v :í

No meio d'esta agitação# causada

pelos intinitamei'ite pequenos, nada

está dando tã'o'ivivô cuidado como a

trichinosa, visto que a 'America derra-

ma, ha alguns amos, em todos os

mercados da Europa, uma enorme

quantidade-de carne de porco, sob

differentes 'formas e com 'diversos pre-

paramentos, e vistoique este alimento

nos podem incorretar doenças e peri-

gos, não eâà'ando immunes sempre de

trichinas, (ideas e sn 'ciente ara .› . v e . ›

communicarêniiâõdiomen/ih e "a'cegtos , 'A \'et'eação *(1119 antecedeu n_ actual

animae's a“iiie'sdta'terrlwl doença; entendeu ameseedaderrewiad um

Não ha duvida-"qm a'- Suissa; awTheatrorqeeeaunp «..das. prince-res

Allemanha e a Italia exportam gran- &Wlasideqlpstmcfêatãmç 14.11“) dqmmo

des quantidades de carnes salgadas, ÉQHiiêíttliilell a ¡desanimar! _0 P01'

mas tambem é com que a Amenca conseguinte a editicarL-:se aqui uma

_

A camara municipal d'este conce-

lho tem sollicitado de pCSSttíls estra-

nhas a Aveiro que lhe liquein com a:

acções do theatro, que ella resolveu

alienar, em termos que ,_ parecem' os

de quem pede uma ”esmola. '

levou mesmo a audacia a ponto' do

enganar os individuos. a quem se, di-

rijo, ii'umas círcttiare's ,assignadaspor

uns sujeitos ue representam para

ella a politica ocal,hinas quepara nós,

munícipes, não i-epreSentziin"cous'a _ :'in-

guma nem sabemos com quej'direíto

tratam dos negocios niunicipaes. Quem_

autliorisou a_ camara a delegar os_ seus

poderes ?Quem llie consentiu que outr s

individuos peçam esmolas por 'el a?

Quem 'tem o poder de the adinitttr

isso ?

Has vamos ao caso., _

_ N'uma d'essas circular-eagporque

as circulares são muitas, diz a sat' di'-

sant commissão da, camara:

  

...-..u-ap..._.._

tamos-no¡ a, rever annuilmmtc as listas eli-i

tem¡ ¡net-.revendo n'ellas osuirleitores que al-

tiagiram a _maioridade civd¡ cravado_ os

que morreram ou perderam os seus 'direitos

por condemnação Judiciat, ' '

Resta fixar omaudato., __ L,

Devemos passar mandatos vdalmàskpuy

si propria, _Deixamos as_ gerações tm o

direito do viverem como'o entenderem; Aguas

assim como as não queremos tonta interio-

res a= .nos, assim nos nao 'queremos tornar

interioresaeltu. -. _.

Os direitos que a nos negamos, a eller

os negapios egiialuiente, porque estaoisub-

mettidas demosmts iris logims que no¡ o

proclainamos bem nlto que, se não podemos "

sem usurpação contprowctlet'._0fu|uro, hua-

se-nos- ainda a obrigação'dc re“ Fisl? n-

de prever, taes mandatos seriam"“itiiilettitthil

nados na sua duraçlo. Não' podemos de signal

tormaconfern- mandatos por trinta, vmtc

amics ou mesmo dez, porque seriam ,(i'uma

ton a duraçaox ~ l _ rf'

lã necessario, se nao se que!" que uniram-

dnto tenha por consequencia!“ prinilt' :í'to-

beta _nia do mandante, quase; lp¡ ¡mntmeçm

¡Oe emvista: › , ,,

d çLlsoniandato deve'seri'de a“. í _iii-ta (trt-

ração para que o eleitor possa' prever _ cont_

boas probabilidades, no momento' em que v0--

la, os acontecimentos que 3:;_daizz'toino curso

\'ençdu aliieia todas as quostdcsque os ¡met-es. da legistatura. bem istiliívoltalra ao afasp e o

' um; seria em_ &Hiiiido lugar que uni homem seu voto, _nao sendo re .Pcdl'O c pia urameii-

v x podesse tomar parto ¡mrnediatarneiile ua dis- tc deturnpnado, não leia ::3:05 a 3mm

cussàe geral de tudo o que 'preocupa o paiz, 2.a lu_ pI'CCISO 'que' re a ia trtienteadcer-

. log-oque couiplctassc 2li-annos. tas questoes de gljlntü impossiveis ni tem

:.U.. edital 'nene pratico. _ , das pela Constitmcaoi tigela intactaratãoboia-

Com ctl'ilo, por uin lados impossivel nia nacional, nao podemoo Illalltaúíiu? le;

reunir cada ia dez' milhoes d'oiiritorcs pira glslar sobre elias_ sem ¡Élciorrer a l _a as

votar sobre as questões; por *outro 'la~ 560111154! d.? m“àilth (lu'fm bank-'[033 5m"?-

do um povo não se occupa sit-do. politica, 3-“ 1" WWW). (1"" a “gli " “ta-Used?“

neressita trabalhar oproduzir e nao: poderia prolongue por muito tempo, palestino?! (inteiro.

nom_ trabalhar nem produzir setotloii eni- _le 'a sua turacuo¡ 0 rÊloàah'tçllxq¡ chJpn

prugas'scnios o nosso tempo eiu .discutir, vo- 'TICHOWÍUÊQ 5?!“ _C-'Pi'z ° É* 0°" ?9"5¡ Blf

tar o tiizer cousas. Para conciliar o principio "leme R malnm- I p _ __ I _

s absoluto coma pratica COHCIH'ÕCH'SU um cen- _ Um, dois. traz. amplia 540 ¡Mamã-_sni-

ñnr o pode: a iuaiidatarios _rospousavuted n'i'cniesy "W se dude“ U "um“ a“: "'l 4

nomeados por um tempo deteriilinadoe lim¡ “Wma,

rias_ levadas no.1xtraiue,~isto 'épalem' dos

limites em quomão _appligavcisre- [unidos

quaes ninguem pensa em :tpPiÍCJ-làp1,Elllj-po.-

lilicac preciso distinguir sempre entre os

principios absolutos, cuja applicaçào edeal não

e possivel, ea pratica que se deve approxi~

mar quanto possa d'ssze edeal sem conitudo

chegar a toca-lo.

Qual seria o edeal ?

Q udealaeria em primeiro lugarque tra-

tassefíius ,directamente dos lionsos negocioa,

quero: deu milhoes d'etritores írancczes tos~

sem assaz instruidos'paia resolver sem inter-

   

 

   

     

   

  

   

   

A camara do sr. Manuel t'irmitio'*

mandatos por 10,20 e 30 atiiios? Ai iiiim' Le. "

ciumes alnolu'tas e de adoptou _um tmlq'tél'J.

bem ella¡ o nao Podem. . ._ , , “1°Pmd'ime' "'" 1 “um, '551.195'
Os realistas nii'o são maisfrlizes quando N50 P?““àms iriam?, mt“dftifi ,Mb 'i

nos objcclain como absurdo das nossastheo- porque “U" O a "mim 'l \ (a 'p ”m

 

casa, que se não e das principaes do

'iiz, o seguramente das que

ia nas terras de província" casa

custou apenas 40:000500_ti,_fq, 'prum '

divididos em 2:000 acções de' ;$000

reis cada umaaip'estas'acçôfesz ;tomou

a Camara na importancia* de"

3:600500) réis.? Esta quantia ('¡EÍBÍB '”

por equam, ímprod-uctiua, e, a ca'-

mara lucta com ditllculdades enormes, '

pois que a sua receita é diminutissi-

ma, e não pode, sem gravuras ' publi-

a), augmeutal-a. Resolveu por isso

alienar a maior parte d'aquellas ac-

ções, e, pedindo para isso' auctorisa--

ção competente, foi-the esta 'concedi-

da, acliando-se' portanto a Camara nas

circunistzincías legaes de as poder

transferir». V a

Ato aqui achamos que tao censu- '

ravcl e a camara como quem lhe con-

cedeu litcnm iara vender *as Í acções

do tliêatro'; A irma ella que é impro-

ductiva a quantia que empregou no

Theatro e atlirina averdade apezar de

reconhecer-mos que a camara anterior

fez muito bem -em concorrer por essa

toi-ma para dotar Aveiro com um bom

melhoramento. 'Mas' a camara não

pode 'supportar a s'mpt'oducção da

quantia que tem empregada nas ac-

ções e podem-no supportar os opera-

ri'os _egualmente possuidores de acções?

E tica! Quem tem mais recursos?

Os nossos, apregôa, acamara, não se

'odem augnientar sem qravame pu-

blico, v

E falso. O patronato escandaloso

d'ella e das mais antecessoras é que

os não teem deixado augmentar. ' Fa-

çam administração excedente e vere- -

mos se augmcntam ou não augmens

tam. ' ' a ' '

Continuamos a ouvir 3:80¡ clima

commissão: ' - : ~~

dia por conseguinteaindaipara pas-

sar cerca de 420, e a commissão, no

intuito de desempenhar-se da missão

que tomou sobre si, vtese forçada a

recorrer de novo a algumas das pes-

soas a quem já se dirigirae «quem

ainda não-recebeu resp ista', e -a ou-

tras cuja respeitabilida-,le lhe' Amoroso;

a mais plena ct'mliança, fazendodhdg

sentir quanto agradou-.ist ,estar pm»
(E.

de ctiisiileração por .moram ¡lu-_x

vidnndo consignar aqui, quero, me?

reunia do tt. Ex.“ ao wnviteamte; a::

commissão faz, sei-:i tida como uma_

tineza especial-como grande servico;

aos melhoramentos d'Aveiro-scm rw?

nhum prejuízo para t'. Etr-J', país

que se torno e.uu-¡uoprietrr-rio d'um

predio valioso, que 0,'/i'rrce ¡sobeja ga-

rantia aos capitais que n'elle se cm-

pregam.

Esta carta sei-:i presente a V. Ex.'

pela forma que nos parece mais de-

liruda, e a um pedido por tal modo

feito não creem os abaixo ,.assignados

que V. Ex.“ deixo de corresponder.

tao nobre e cavalheiramente, como

nobre e elevado é o seu caracter. '

Repetimos : o 'sacritioio a 'reduz-se

a tomar parte proporcioualams seus

desejos n'uma importanter propriedan

de, que o'mn periodo ,cum ,ha de

produzir um rasca-vel diridendoa .

“Il-_un_

Alem d'isso, _partir da clinical lado que ha'
em observar a jllstlçtt absoluta, para; ami-mar
qucdevemos reiii'gai' absolutamente a j ist¡-
ea, _e absurdo. l'orquo não podemos app icar
o direito »deal nao se segue que 'se'abandoue “
completamente o direito. Aquelle que a set-io '
ropozess'o um tal remedio parecer-salud
.istante com um medico que assassinaase os

seus clientes por nao haver descoberto o meio J
de os tomar mimorlaes_ ' ' '

It necessidade em que nos vitrios deínbs'i
prender por um tempo muito curto.'consur~n
vendo plena soberania sobre 'todas as qu '
tous de importancia capital, nfo pode' pretty'
dicar o rmeípio que estabelecemos e' ein
Vll'lítlde o qual não temos :0' direito' de'ph'i '5
ralysar a acção dOs nesses descendentes nem a

de nos colloear a nós mesmo ni impossibili- a
dade de reparar os nossos proprios err'oe. 4'

Couto! um homem que adquiriu pelo seu
trabalho uma propriedade, que creou um va.“
lor pela sua industria, não pode manietar "v
namente a vontade dos seus herdeiros. Depois
dasuaniorlee operadaailrinsmissao dos seus
bens perde todo o direito Sobre objectos ma-
lerraes que são obra sua e ntlo tem o poder de' '- '
com proniellcr para sempre a liberdade a cont
sciencia, a pessoa das seus descenduite¡ até,
a [illIiPSlmtl geração!

“
s o nem se discute e ' '

corpo demonstrado: padcmos comment
y." _Que a unica forms do ov

deixa intacta a liberdade da naãáozinonig'::
qu; .re musa“sohrlero direito e a Republica.

. una correio 'n' Y'
se identilicani.p 1 o sunmnm “mam“

it.” Que todas as monarcliias dizendo-se as-
sociadas ao sanr-igio uuiveraal não sao mais
quo iuonnrcliias absolutas disfaread-ose que
na realidade só existem duas formas de go-
vernoz-a inouarcliiaabsoluta ou o direito di~
vmo, a Republica ou o sumiagio universal.

:1- Acqua.

t .

    



e palpavel. A tal ' jcsuiticos de llhavo, Angeja e Cocu-

l

I

i
l

A mantivesse . . -

oommisshoà ltãénngut" as acçoes,

nãopodâgegff conrssarqnep

seu iren 0' o nenhum. '

M33.

duro e d l _

« estranhaâ a cousa seni'valór, mg-

lhes dizendo que n'um perion curto

hão de render bastante,

Que atrevimento! Toda a gente'

sabe que ,nunca hão-de render cousa

alguma e portanto_ toda¡ gente pasma

que se ímpinjam acçoes, propriedade

de camara municipal d'Aveiro, como

se impingem assignaturas de certos'

jornaes granjolas, que conhemos.

Nós, como municipes, protestamos

contra o procedimento da camara, e

achamos que era muito melhor ter-se

deixado ficar com as acções escusava-

mes todos de fazer figuras-tristes.

Ainda ha uma outra ciréulai"

digna!

*.
-

0homem dos arauto¡

Um acontecimento imprevisto_ _.so-

bresaltava hontem de manhã ;condado

d”Aveim. A população alllu¡a.tode ao

coração da cidade e agglomoravaeso

ao longo do caes. Os feirantes do rocio.

'ousavam arrastar com a chuva o sa-

hiam fora das barracas. Os cães produ-.:

ziam uma musica medonh¡ de 'laudos

eos garotos atravessavam as ruas a cor-

rer por entre umalando enorme.

-~0 que e Setor perguntamos nos

espantados'? Chegou, &Avon-_o a mao

negro, cnh-amaral!! os mhihstas, ba

dynamiteaha revoluçã
o, ha o diabo 7

- Não, respondeu-nos alguem do

lado anda um arauto: no rooio.; Um

arauto no rociol ll

!Ticampsf perplexos e avcelebre _pa-

lavra memos um effeito magico.

Sentimo-nos de repente transportados

ao seculo XVI 'e a santa_ ¡aquisiçao e

o poder despotico dos reis palrou-nos

um memo) !isento dos olhos;i Dare-

' ciao'nos:=ouvir. nas vruas os arautes .an-

no'nclando › :in :wmvlugubrc ›- um 'manto

delifedelno'kmeioda visão_ diegãums

amoo a .voto padre. Sequeira colytado

' pelos pi'drcs'lêerueira e .lose bandido

se .do 'Sancho-Pausa, decora

dâ'seMOraJda'IGlOI-ia
e do padre Pato.

e 'de todos os jesuitas da terra a cc-

minh'arem gravemente, ricamente_ apa-

rentados, para o local - do» .supplicio.

onde iam atiçar a fogueira.

“Pareciamos ouvn' os arautos an-

nnneiando galhardamente' aos povos

abysmados que o nosso querido Stille-

rano honvera por_ bem resolver enver-

' gar a veste guerreiraemarchar,
act-nn-

 

panhado dos seus subitos leaes, a ex-

~ terminar os impios'da trança.. ~

veronica disk dissipowse logo.

Lá em abaixo; na ?nossa frente, estava

um"judas'deap¡lhn representando um

frade eaowznossolado estava o pedes-

tal-dawstatowde-.Joü Estevão l-._.

Segmms'iparaa rua d_o Caes e

tomamos 'lugantentre os curiosos. De

subito; sem-sunnuncro previo de cha-

marela, elevou-seems _no lado uma

ver-do Não, "maisvribombante do

que as cornetas !de Jericho eÍdisse:

«Nobres habitantes d'Aveiro, _des-

cendentes *de* tantos heroes, filhos

aniautissimos da religião cathohca

apostoliearomam.

que 'Deus guarde,_sahei: Que Antonio

do“ Valle' Guimarães, delegado todo

poeleroso dos poderosisomos, capitaos

¡cores! d'esta terra, esteio de Roma,

alavanca idU',\jesuitismo e vosso pa_-

trilb'ê¡ senior determina que os *fei-

¡antes! do Rocio não armem barraca,

nímlovanlem panno, não comem, nao

bcham, não fallem "não deitem o on-

sado nariz fora da porta emquanto os”

sinosbhavecos destacidnde santa

annunciarem wa'edlelulan

não

_ A _É '1

“ Tableau!!! Surprezos e abysmc-'

a dos ficámos e surprezos e abysma'dos

nos retirzimos pensando na fragilida-

de do mundo, matulando no perigo

que ha em entregar o poder ás mãos

de malucos, recordando que e esse o

grande mal d'este paiz, e contactos

doque um homem de caco vazto e o

sulhciente para n'uma hora desacre-

ditar uma cidade inteira aos olhos dos

&sli-anima l l l. . .

,I m.

l Ooítos

Jzi n'outro dia chamamosa attenção

do sr_ governador civil para os coilos quanto na ordinaria despeza que fa-

oao mesmo tempo era

vender. a pessoas"

n

vassalos dedicadis-.

sumido- -Sua Magestade Fidelissmia

   

    

  

  

     

   
   

   

  

,Era qu~ hello frade, ai'tiflciosamente

preparado de capuz na cabeça e um

l

&Machu-se ailãzér al

'guias veja e dirá: _

“lili._vo _ha um' in_ _ adro normas' da; ea-

ridade, que exercem o ensino; que ha

Outro do mesmo genero em ,Angeja e

que em Cocujães do Couto'ha' um

conto poderoso de jesuítas.

\'er (Veste e andar para a frente. Ata-

videncias que evitem o ataque.

1150. 'Queremos ali e dizemos que não

@memos porque temos o direito d'exi-

81?' 0 cumprimento da lei.

Voltaremos à carga.

_+_

l Judas

apparecen enforcado um

' judas muito ratão na praça da fructa_

pandego rosario de batatas nas mãos.

', negado ao frade lia-se este disti-

co':;-;Gu§rra ao jesuíta.

Apoiado-_guerra ao jesuíta, mas

não e só ao jesuíta de habito fradesco

e tambemao jesuíta de casaca, de ba-

_tina ede"jappna_ _como por ahi ha

muitos. 11;' ¡'k. " Í'

---o-_-_ '

A' ::(V'Ji

Frades e Frelras

O Marapoama grande libe-

_ral o sr. Joaquim_ Martins de Carva-

lho tem combatido a'spcraniente no

Coidritlgricmsc, ,com documentos au-

tenticos, os manejos reaccionarios. De

(2911711 briqçnsc__dç ,320_ do _ corrente

ensinadas' algnds'p 'tidos d'um

doce _opteiÍ ¡osq'qued (instra ca-

lialme'litê'a ' _Ê_tof)g'_l'zíts“' a geme do

(A ilimfis'ldllo/Íajfáila d'elspaço nos

não ¡kiindtta *trailsiiiliiitblâo todo;

alegado_ _abusos l! 'dos frades, con-

fessores 'de freiras, a um t-'io desafo-

radn ,escandalm (me o governo d'a-

'qlié'llé rridnlii'ciia_"Se“ 'viu Obrigado a '

mandar fzizímpcrauto a curia roma-

na,__por intervenção do nosso embai-

sgcloreuuioma, uma exposição dos

nmtiros _que exigiam que todos os

conventos de_ religiosas se tirassem

aos'fr'ades, licando elias sujeitas aos

bispos e ordinariosdos bispados.. o

Eis _ahi textualme'nte as instruc-

ções *dadasfaonosso embaixador 'em

lloma: 'i ' "

«Os con'v'entoÍs de ' religiosas'n'ês-

te reino necessitam oralmente' de nina

grande reforma7 poll¡ l'osas cor¡-

respondeneias que as“"religiosas'têelrl

com gente_ de fora',›e 'absurdos-'quer'

d*aqui se seguem-"que estenderam

até os mesmos h" " ' s'. ›' *3' .

A experie'dêñi srraqcesren l

relaxadas as ?que

governos' _(losj'filades, e _a cansa 'festa'

relaxacão._e_¡›arl'ej_a muita 'pobreza de"

aos conventcs, e parte a má direcção

'os regulares ne ast'governam, e

?Maragorcsnue he's assistem: _

, __ ,ci-,pobreza _dos ,coerentes se se-

geue-que as. religiosas' due não tem

nçashvendogue o convento lhes

_nac;~,açgde,'como necessario, buscam-

, no, poi; 'l'meies .illicitos de amizades

eseandalosasncom pessoas derrota.

mt: domesmo modo as preladas

não'tendo o que é necessario para

gostosos ,,¡ofliciaes dos coerentes,|

põem n'elasas. que os. pretendem,

,parañterímiss liberdade; enão se :ore--

'vem a atalhar_est,a..por roubaram que

os,.'t_ae's oñciaes lhes renunciem 'os

Édicios, não' os podendo dar as mais

apuzes,*po'r= não terem'estas, nem os

conventos, cícm que fazer as expensas

necessarias_ nfelles: de que se segue

veremrse preoisadas a darem os taes

ofllciós ás incapazes e de poucos an-

nos, etalvez denenhnma observan-

cia, com que ,se segue grave relaxa-

ção nos mosteiros.

›, :A *esta pobreza dos conventos

::cresceu 'grande 'despez'a que as re:

[iglesasgaae'mtom ,os regulares, a

ãue estao SUjellílS, tanto nos mimos

os: regidos que mandam aos Provin-

ciaes, para os terem da sua parte,

' l

   

 

    

   

        

   

    

   

  
   

  

  
  

   

      

  

   

        

   

 

   

   

  

  

jães. E preciso que o sr. governador

Civil denuncie esses focos miasmati~

cisao governo. '0 sr; governador ci-

vil'níio 'o tem_ feito_ e _assimnão cum~

ro“o ,seu dever; *ame *bigodes

Mecum'

ao' governiilliúefdei

0 governo não attenderã por cel'-

to o sr. governador civil, mas o de-

caln-SO Ousadamente no districto d'A-

\'ell'0 as leis da Nação? Pois peça pro-

Aquçlla malandragem e que. nós

, «Noréilin'do de', n; ::no v tinham'

:ir felt'.

“estão ' sujeim 'aos '

zein com os confessores que lhes as-

exorbitancia e ,grandeza que se não

pode crer: razão' porque os lugares

de confessores as ÍlÉeÍNSVSÃO ;tão ap-

“ petecidos e _procurados_

'A'juliáie'sta r'elaxação “a má direc-

ção de muitos prelados regulares, que

como teem dependencia das religiosas

ou pelos direitos que lhes levam pe-

las patentes, e liberdades que lhes

concedem, ou pelos mimos que elias

lhes mandam, facilmente condescen-

dem com o que ellas pedem.

E o em que os ditos prelados são

causa de maior relaxação e na no-

religiosas; porque sendo este logar

de confessar pelo regala com que e

tratado, muito appetecido ainda dos

que na religião teem servido' os maio-

res cargos, costuma-se de ordinario

dar aos amigos e parciaes de quem os

prelados teem dependencia, sem at-

tenção ao serviço de Deus e da reli-

gião. - ›

_ D'aqui vem Que os confessores

das religiosas, muitas vezes são ho-

mens de poucas letras, e de nenhum

espirito, o alguns escandalosos, que

teem trato amatorio com religiosas dos

mesmos conveiitos, e talvez introdu-

' zem por suas dependencias outros no

'mesmo'titato '

D'aqili se* segue tambem o não

atalharem as eorrespendencias, que

'as religios asteem com as pessoas de

“tora, que 'como vivem involtos nos

mesmos views; não lhes :fica lugar

para esvestranharem 'e atalharem aos

outros» 'a' _' -- _ ' i

ç Qiuindoum-'devassocomo l). João

,Í ,

i e mandava”: delinesgtorp'eüâ seus

ão iria' po, “imprensa _lupanares'chaml~

dos couvent'oni'JT'llL - :v r
, v Í“lh" HE'HJ -l'r

, ciento «ima» _

eu? “são 'Maríti-

..i t

n

Recebemo_

co seminario cia. .desce. creatinina

0' seu estica: de'
riodos : *

, H .'igazlpçljly [cheios, '3503'

rançasggor osasç-aimpelleçnos a nos-

sa conscienab impolluta &orienta-nos

o triumphante sol do bem.

'domino ,do seio _da sublime

região do traballio, que nos exigimos,

e, embora nos-'separe uma longa dis-

tancia dos aposentos reaes, o Grito,

resoará heroicamente e desassombra-

demente no limpanotepro _ e fino da.

vimos_

loira MageStade,-'uma vez que os,

seus aulicos não .lhe, deixam ver o

abirsmo ,dal desgraça' contenda .Fact
rolando estarinfeliz _ovincta a.. ,_

r- Mui”. bet-mr, ¡TA! &Em; f¡ ”linho Fan-a

 

alastra-Se estatura “momentânea-w
lho, ifãuiticà. Paàühza'lgmgm

'do as mentores tremores. .a

iiv«$991 l

É ç. :o ;vectra Republicapooi'-

=85df ›.4Íl¡91íi$ía',secreta de Lisboa. "ser

4

t

.corro, desde a sua ,mitdaç

O Pora de Aveiro nuncameis trocará

mens, 'cha"o, immimdo 'papel',for-

@0533311991 quer que 3011“ ¡hífen!

_todo o caso fundado para desacreditar

o partido Republicanocom cujo nome

§Q_,_zl_çobeifta, provando. -E não faze:

,m05,_.)§t_o por lhe dar'iriiportancia, fa-

zemo-lo .porque costumamos prece#

der lealme-nte mesmo “com. quem nos

cauSa' .'Í " " ' -
'I'll' r H

4,1

,, u'. l

 

'2""l'¡f.:

l A .

Sova_ _ i

niador encartado dos republicanoshe-

nestes. A parte sã e digna do partido_

republicano não' ,pede o ter' oóntempla-

ções com os irrequietos¡ os .biliosos e

invejosos, que nem ossons correlí-

”gionari'os dignos _re'Speitam. E' dar-ilha

o para .a, frente, ' .

' Quanto ao nosso amigo Casimiro

li'reire,-~rp:e= a Folha do Poco, que veio

nha, _obrigar'ãol de poupar depois 'daí

resolução do cenllicto de honra conhe›

cido de todos porque assim proce-

dem os homens cavalheiros, fazemos

«›.c-_',.' . -~-'.“v.

signam, a quem regalam com tanta

menção que fazem de confessores das a

o mirante* 'das oeiras de' Odivelles,

   

-,«funslql.perne.§tf=,s pe-r

_ume,"repetim'os'i'lvosf

 

O Sonido ehegóu uma ,bOa 'sora' _51_

Folha do Poco. E' bem _feito porfavor“ ,

se este jornal deixa de. ser o calumnw

dccusar' 'ó"Seculo "de "incoherencia, ti-v_

POVO :DE AvBIRD

uOSsas as palavras nobres e levanta-

das que o Serido llic dirigia.

Conñssionario

Sabemos que uns certos padrecas

dá da terra fizeram este_ anne :activa

propaganda jesuitica nos confissionarios

Esses tonsnrados d'uma liga aprovei-

taram-so da confissão para combater os

principios liberaes, aconselhando os

fieis a não se deixarem contaminar

pelas nia's ideias revolucionari'as que

por ahi [atiram (sic) e a não convive-

rcm com os herejcs!!

Um d'elles teve mesmo a petulan-

cia de fazer a historia (à sua moda)

da agitação social nos ultimos seculos

adirniando com entono que a Repu-

blica nunca vingarà porque ha mui-

tissimos annos que ella pretende le-

vantar a cabeça tendo sido os seus

partidarios sempre_ esmagados pela

santa religião.

Ah! meu santanario de beira; meu

sotaina traiçoeirol Tens prazer n'isso,

pois não tens? Entendes que os ma-

landros que assassinaram milhares

d'albigenses e_ de protestantes, que

lançaram às fogueiras milhares de li-

vres pensadores, que atiraram a uma

masmorra com Galileu e outros sabios

eminentes, precederam muito bem,

não é assim? Gostas das dragonadas

e do Saint Barthélemy, hein? Ora ex-

perimenta fazer hoje o mesmo, que

nós te daremos o troco.

..Umbutro padre muito conhecido

-n'esta cidade, que dirige temporaria-

mente as ovelhas d'uma terra ahi vi-

sinha. tambem vomitou sandices no

confessionario contra os herejcs. Esse

é Queiroga, vezeiro no systema, pon-

due até já do pulpito berrou mantra

ds republicanos_ que são os taes he.

rejesgll l .

Segui“ saibamos, quem'e o berra-

dor ?É um miseravel seductor, um

ministro desneus cheio de crimes.

É um homem que sc introduz as-

tuciosa o uiaiçoeiramente no seio das

familias para lhe,..,envenenar a_ cais;

tenda deshonPnMdQ-lhe,.as filhas, que.

mais'tarde deixemorrer phtyshias em,

míseros lojas. e apodiecer nos hespi-

taesnde Coimbra. . . r

«E e esse o., villão que nos accusa

do henejes e que no -pulpito e no con»,

fessionario incita contra nós as ¡nas-

sas fanatisadasj Ah! o que nos admi-

ra e.qu um, pao¡ não tenha pejo nem

vergonha de deixar ajoelhar a sua

mulher honesta, ou a sua filha inno-

cente aos pcs d'aquelle crapuloso e

que um qualquer boato nao duvide

fazer o mesmo.

limpa ea nossa honra e impolluta.

w ¡Oterceiro c um padre gordo e ne-

diorimuitoaeonhecido tambem na ci-

;dadeqiligsudmente vocifera contra os

lia'ejecnsegualmente prega licçoes de

. t moral nomeonfessionario e fora delle,

@atentos:Ma-Msiimmmbmea: o pandegeniue as. amantes corriam a

pedra não; ba muitoamda quando elle

' lhe ia de noutehüu ;às portas.

Padrecas nóen os :.republicanos,

ue não somos urinistros de Deus nem

e ninguem,l.quei não temos a susten.

tar ,considerações _identicas ;is vossas,

não fazemos; disso-t." ~ .

O povo !no se ~'aeantele (Russos lie'

¡joesfque'vsno ' jesuítas' .pencobertes.

&MwÁWMMMMMMN¡WMM
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- Novos centros republicanos

Projecta~so na' Itegoa a fundação

d'un] centro republicano.

Espera-se , xi'aquella localidade pe-

los srs. drs. Alves da Veiga, Maga-

lhães Lima 'e Alexandre da Conceição,-

alim de 'assistirem a inauguração de

tão util, quanto necessaria '_inStittiição.

Aos nossos correligionarios delle»

goa, enviamos as nossas feliticitações;

41 . . ,

- ' o . .v :.2;› LA '.

Tambem em Vizeu se vai organisar

um centro republicano. O nosso par-

tidoconta_ n'aquella cidade valiuso's

elementos democraticos, e por isso fa-

zemos votos paraíque se realise o

mais breve possivel a sua organisa-

ção. _

Dizem-nos que :i sua inauguração

irão assistir, os srs. drs. Alves da

Veiga, Magalhães Lima e Anselmo

Xavier. _

›+-

Drama sanguinolento

'Os jornacs hungarOs narram o se

[gundo-drama. sucoedido em Batvn.

Ari-edu villão, que a nossa vida e -

...›..__......_. _ _ q

L'm guarda da linha torres tinha

tido na lote-;ia um premio grmnk.,

d'algumas centenas de llorins, qu.;

" lhe foram pagos em notas do baum

do Austria. O pobre diabo, que nun-

ca vira tanto dinheiro junto, passava o

tempo contando c apalpando as notas.

Uma noite em que se entregava a

este passatempo, ouviu o signal do

comboyo, e, deixando o dinheiro em

cima da meza, sahiu para a linha.

Quando voltou viu que uma filha,

menina de pouca edade. que awlava

brincando pela casa, tinha pegado nas

notas deitando-as ao lume da chaminé.

Louco de raiva, o guarda agarrou

a creança pelos pes e esmigalhou-lhe

a cabeça no chão. A mulher que esta-

va n'uma casa contigua, sahiu preci~

pitadamente a soccori'er a filha mas

ao vel-a morta, fugiu e atirou-se de

uma ribanceira abaixo.

Então o infeliz guarda aterrado

com a immensidade da sua desgraça.

vendo-se sem familia, sem fortuna

pegou n'um rewolver e fez saltar os

miolos.

_$-

Estabeleoimento de alfaiate

0 antigo e acreditado alfaiate o sr.

Joaquiir de Pinho, acaba de chegar a

esta cidade, abrindo o- seu estabeleci-

mento, onde se encontram as ohms do

mais apurado gosto o 'da mais' 'conve-

niente oommodicidade de preços. O

local do seu estabelecimento e' ri'u'ma

barraca da feira de março. I

*
4

' .Hori-im_ '

"pm'jornal estrangeiro refere _,u'm',

caso, de consequencias bastante ”lihr-;

roitó's'as. _ '_

_ Um, medico alienista, da cidade

de Newesti; na Russia, tinha n'u'ur

compartimento da sua casa, sub-

mettido's a um 'plano curativo, um al-

dcão e um advogado, ambos atacados.

de alienação mental. ' “ “ '

. ,lim dia o_ facultativo, em extremo,

afeiçoado á_ artevçnatoria, sahiu para

uma' cocada, 'levando', _por distracçãio, _

no bolço a unica chave do apos_ento_'

i

' dos 2 enfermos.

A expedição devia ser abundante '

'em'agradaveis peripecias, pois o caça-

dor não regressou senão passados

quatro dias.

,to mudar de trago, fnj queyiu a

chave e correu, espantado de nm tal

esquecimento, ii sala dos dementes.

i Abriu a porta edefrontou com um

quadro. horrivel.

O camponio estava debrucos; jun-

-to ao mutilado cadaver do seu com"

pantieiro, e com toda a' Cíll'lldllallhdllíl

em . A l', ,-., ¡›' ,' '

s pobres loucos, excitadõs pela_

fome; tinli'ainíãe'trafado' “de 'reunida

lucta cnjo resq tado foi a morte dos a

pois que' o' 'ahleão éXpirou' no dia, se?

guinte. _ _ v

Diz-se que o doutor comparecerai

em breve perante os tribunaes dejus-

tlçam *

»íaêeêeM3â›@B<~

A Companhia Fabril Singer.

previne para os devidos effeitos qllu,

desde esta data, deixou de ser seu

empregado, Duarte Alexandre Simoes.

Ninguem por isso faça transações

com o mesmo _empregado em Ilegu~

cios da mesma companhia, porque não

terão validade.

Aveiro' @de março de 1883.

A Companhia Fabril Singer. '
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testemunho de interesse 'cine' rev

ceberam durante a prolongada doença

de seu marido, thio e ivmãob sr..dsu«

tonio Jose Lopes, e a todas as pessoas '

que honraram o l'unebre acompanha-

mento, e responses de sepultura, rear

lisados na capella do cemiterio desta

cidade; assim como tambem a todas

que lhe dispensaram a_ llneza da sua

visita. Como anão, possam fazer pes-

. soalniente vem por este meio protestar

o seu profundoreconhecimento.

Aveiro 2!! de março de 1883. a

Margarida da Souza Lopes. '

Maria Carolina Lopes.

Anna Lopes de Bustos.

Francisco Antonio Lopes.

Manuel .lulom'o Lopes.
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LUIZ DOMINGOS VALENTE DUALMEIDA
COM

@EFEÊEEM @EâñüüâlüdMA

1 e' 1 PovoDEAVEIRO

MUITA INTENÇÃO !NOVIDADEI

@ASA Lígggà
Ourivesaria Manu..
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DE factora _ÉA .l

A Coelho d'Almeida & C “ “"RUA DAS m“LAS-16 ORNECE lojas de ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os

° ' &vnggg systemas, parafusos de toda a qualidadeglerragens estrangeiras, camas

_ de ferro de armar sem parafuzo do preço de 1,5900 a 953000, fogões,

17-BLA D0 CÃES-43 chumbo em barra,prego d'arame, bico de cobre, de ferro, balmazes de

latão cai'da ¡ngleza, panellas de ferro, balanças decimaes, e tudo pertencente

ao seu ramo.

'esta ofñcína executa-se com

› toda a perfeição e maxi-

Preços sem competencia.ma brevidade toda a obra

Este novo estabelecimento ja bem conhecido do publico Aveirense, acaba d ouro ou plate. _

de receber um novo sortido de fazendas de nowdade, taes como setins Gahamswse foda a quahdadc

pretos e de cor (especialidade) :troianos e catchemiigas, pretas e de cor, espar- dc metal, em obras_

tilhos raches pUI'IIÚalIOI'CS bori atos, e mu¡ os ou ros ar igos. O u _ 'e em to(108 os tm_

,No mesmo estabelecimento se encontra um completo sortido em luvas b 11?*Í'1'mffãicidade de “e os'

de pelica tanto para homem 'como para senhora e creança. *A Oh 3 l 0 l ç -

Encommendaa a.

-I7-RUA no CAES=iS-AVEIRO José Eduardo Mourão_

ADO DE LISBOA
CALÇ @racista @herman

A fabrica Gomes & filhos manda tambem

este anno durante a feira de março um seu EDITOR“PORTO

empregado com' sortimento de calçado, de BlBLIOGRAPHIA

que desde ja previne os seus freguezes que no pomcum E ESTRANGEIRA

anno antecedente fizeram favor de se fornecer PUBLICAÇÃO MENSAL A

desta casa. _-

     

GRANDE _

NOVIDADE
Tambem annuncia que acceitou a agencia Êããggaâgçagêãirülíoff.Z Egg "53s

dTÔSta fabrica o Ill.“ Sr. Eduardo Augusto Publicaram-se os n.°' lo 2 A COMPANHH F ABRIL, S 4 _ '

Ferreira Osorio, com estabelecimento de fa- '1° 4-° “31° ' ' É Í IN IDR

  

Apresenta desde hoje á. venda a sua nova

machina de cozer de

_LANÇADEIRA escultura_-
1?: ns'rA A' REVOLUÇÃO MAIS (tomaria QUETEM

vmo NAS MACHINAS Dl«J(J(L›S'1'URA. . 4 E

Trabalho sem igual ao do todas as machines silenciosa:: e

de lançadeira até hoje conhecidas.

As suas grandes vantagens são:

SUMMARIOS=

Do n.° L°

A BRAZILEIRA DE PRAZINS, dc

C. C. Branco, critica do Commercio

de Portugal.-A CIDADE DO VICIO,

de Fialho d'Alimida, por Alfredo Gal-

Iis.-IIISTORIA UNIVERSAL DA

EGREJA, do dr. Alzog, pelo dr. Luiz

Maria da Silva Ramos-OBRAS de

D. Ayres d'Omcllas dc Vdsconccllos,

por J. C. Machado-_O AGRICULTOIA

PORTUGUEZ, crítica da Voz do Poco.

LYRA INTIMA, de Jong-(tim d'Amujo,

por Oliveira MartinsT ;Publicações

portuguezas, o I'ranceza's da livraria

zendas na rua dos Marcadores 26,0 qual- se

incumbira das encommendas que houver a

fornecer na continuação.

UTEIBINA DE SEHHALHANIA “

JOÃOANTONIO DE SOUZA

4----Largo da Apresentação-m6
Braço muito elevado.-'-Lançadeira que leva um carrinho d'algodã0.--

EM llachette et C°. Agulha ajus'tavel de per si.--D_ois mil [motos n'nm niínuto.-Levissimas

É' _J , ® _ Do n.° 2.° , no traballio.-Silenciolsas sem egual.--Não precisa encher canalha-«Nie

Q , v precisa enfiar a lança eira.-Pesponto o mais hello e mais elastica. Todo

_ A BRAzlLEIBA DE PRAZIAS, de o seu machinismo ajustavel e com 0 uso e os annos esta a machina sem-

W_ L. C. Branco, por Valentim Demo- pre perfeita_

nio e Jose de Sousa Monteiro.-A Cl-

DADE DO VICTO, de Fialho d'Al-

maida, por Manuel da Silva Gaya-

Bons livros para bíblothecas.--Novas

publicações po'rtagu'ezas e estrangei-

l'IlS. '

Restam poucos exemplares do

1.°, 2.° e 3.” annos

PREÇO DE CADA UM 45000 REIS

Estes annos conteem muitos artigos¡

do Ex.mo Sr. Camillo Castello Branco

e de outros escriptores, e as polemi-

cas a respeito do Cancioneiro Alegre.,

Ifzisebio Macari'o e a Corja.

AOS SRS. AUTHORES E EDITORES

Annunciam-se na Bibliographia as

obras de que se receber i exemplar.

ANNUNCIOS NA BIBLIOGRAPHIA

Preço de cada pagina. 35000 reiS

GARANTIDA POR DOZE ANNOS

PRIVILEGIII EXGLESIW III¡ PORTUGAL PIII! 20 “MIS
para familias; para alfaltes; para sapateiros; para toda .a. classe

de trabalho. l

Machinas desde o- preço de 83000 reis até 1305000 reis,

00m os melhoramentos mais modernos o canelleiro automatico.

Toda's as pessoas encontrarão no trabalho da machina SIXGEB FAMILIA de LAN. '

ÇADEMMJ 05(;¡LA¡\"1'E o que. ha de mais pertcllo e bem acabado.

Todos os industriaes executará!) namachina SlNGEll 'industrial do

lancadcira oscillante us trabalhos mais delicados e com a maio¡- (acuidade,

como nunca terão visto.

Aos alfaiates o sapateiros chamamos a sua attenção para esta nova ma-

china de lançandeira oscillantc.
l

EXISTENEIA PERMANENTE N08 ARMAZENS |33lIN MACHINAS

VENDAS A. DIN'I-IEIBO

com desconto de 10 p. c.

VENDAS A PRESTAÇÚES DE 500 IlS. SEMANAES

SEM PRESTAÇÃO DE ENTRADA .

ENSINO GRÁTIS

Cuidado com as imitações

Exigir sempre a marca da fabrica e que OS recibos ou contas tenham

as. segumpes palavras «Machina legitima da Companhia Fabril Smgem

@lampadas @fabril &iagu'

75--RUA DE JOSÉ ESTEVÂO-m

(Pegado ao edificio da Caixa Economica.)

AVEIRO

N'esta officina fazem-se portões, grades,

lavatorios, fogões, e camas de preço dellyreis

8%000 a 13400. A

ESTABELECIMENTO

NTEIEINA ITE MNVEIS

57---Rua deJose Estevão-«59

    

MANUEL FANOISOO LEITÃO, tem no seu estabelecimento r “2 D . 15600 ›

um grande e variado sortimento do molduras douradas, e pretas com me- --_--_--_-~
y~ 1 _

tes dourados, assim como um magniüco sortimento de cadeiras, mezas, ea- A

napés, sophás, commodas, quadros e mais moveis, que vende por preços

conx'idativos e extremamente baratos. Encarrega-so tambem de qnaesqucr HISTORIA DA TERRIVEL SEI“

encommenda com a maior promptidão. _ _ _ _

' . ASSigna-se na Imprensa Oceidental,

rua da Fabrica, (io-20110, e em to-

das as livrarias.

Por volume 400 reis-aos fascícu-

los 50! reis.

_ ATTENÇAO _ '

xíende-se, uma

 

SEROESHOW

EMPREZA EDITORA-BELEM & C.a '

Lisboa-n26, Rua da Cruz de Pau, 26--Lisboa

MYSTERIOS DUMA HERANÇA

UIÍÍIMA publicação de Xavier de Moutúpln, auctor do romance-0 FMCRE

;axu 13.

i “ parte-A Herança de ltcnúc.

9..“ parte_Ci'izizcs_sobre crinws.

3.“ parte-Empzaçno
,

“IGT“ “mí“ “3m “h.T'UIIIOS a dez cfyres e com magníficas gray-ums.

Cada chrome 40 rins. Um IJI'InLIe_ a cada assignante no fim da obra.

ASSIST!“'SG em ”das as 'mam-“3 C “O @Striptürio da eluhreza editora

Belem & 0.“, rua da Cruz. de Pau, 26. onde se dão Os prospeclos,

 

_ caldeira de co-

bre
dl_

52-Largo da Praça-53

mensoes. N esta OVAR .a.

redacçao se dao _ E _ .

esclarecimentos. Emtodas as capitaes dedistrictode Portugal  


